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			[image: ]As crianças são felizes, porque ignoram os muros que os adultos constroem.[image: ]
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			APRESENTAÇÃO

			Sobre rugas e espinhas

			É muito difícil falar dos dias de hoje, em que acabo de completar 60 anos, sem olhar para os dias vividos, desperdiçados, e para os dias que me trouxeram até este texto em que as palavras vão atingir pessoas, que assim como eu estão com a vista cansada, mas com a alma cheia de esperança de um corpo menos perecível.

			Outro dia, há mais de 40 anos, quando estava fazendo 20 anos e a vida escorria de forma mágica apesar dos seus truques, havia na superfície da pele a juventude estampada no rosto que anunciava que o futuro simplesmente não existia e que estar vivo, no lugar onde vivia, e ain­­­da hoje vivo, era quase um milagre. É engraçado crescer num lugar onde dá medo ficar velho, mas torcer para envelhecer e saber que muitos daqueles que eu conhecia não tiveram a mesma oportunidade, e muitos também não terão. Em São Paulo, de acordo com o CEP onde você mora, a vida pode ser mais curta ou mais duradoura.

			E hoje, após completar 60 anos, contemplo meu rosto no espelho e, com toda poesia a que o destino me deu direito, consigo ver as rugas com o mesmo desprezo que vi as espinhas pela primeira vez.

			Quando se tem pouca coisa para ser feliz, ser criança é o melhor remédio para suportar as lembranças que vão nos atormentar na vida adulta.

			E quando o tempo não era cruel e fingia que não nos conhecia, descíamos as ladeiras em naves exóticas de tábua de compensado e asas de rolimã, empinávamos pipas em dias sem vento e a vida rodava como um pião e batia como uma bolinha de gude. Empinávamos pipas em dias sem vento em busca de um céu para poder voar, e jogando bola nos campinhos de terra, onde o futebol era também o esconderijo de crianças tristes e solitárias, descalças ou não, uns chutavam a bola, outros, a vida. Era um tempo bom, esse quando os ponteiros do relógio nos atingiam feito flechas e nossos peitos abriam fendas por onde a alegria, ainda que rala, nos penetrava com o suor da eternidade.

			Gosto de ler desde que me conheço por gente, apesar da vida simples e sem poesia, os livros sempre foram meus melhores amigos na infância e na adolescência. 

			É como se as pessoas dissessem que eu tinha envelhecido apesar do rosto coberto de espinhas. E acreditando nisso escrevi este Coração de criança não morre, um conto sobre a criança que fui e que coloco a seguir para vocês lerem. Para envelhecer sem dever nada ao passado.

		





  

			

			[image: ]Quando já não há mais nada pra queimar,

			a gente fica soprando a chama da lembrança
e nem se dá conta de que enganar o coração
com o fogo selvagem do passado
só aquece uma tristeza em que você sorri,
mas nem percebe que as lágrimas 
já apagaram a fogueira dos olhos
e os dias se alimentam da brasa dormida
em que a vida se torna.
Nas noites frias e sem estrelas
é que se descobre que a vida é lenha,
e que antes que tudo vire cinza
antes que tudo vire fumaça.[image: ]

		





  
		
			

			SEGUE O CONTO

			No meio da noite, assim feito quem recebe uma intimação da insônia, Gabriel acorda pontualmente para mais uma noite de pensamentos que se cruzam entre o passado e o presente. Entre o real e o imaginário. É mês de aniversário, e completar 60 anos tem deixado o Poeta à mercê das lembranças que espreitam nas esquinas mal iluminadas do coração.

			Ao seu lado Carolina respira macio o so­no profundo de quem tem sintonia com o corpo e o cansaço dos dias. Ela tem o sono leve, então ele pensa baixinho e vela seu sono para ela não acordar. Ou quem sabe para assistir ao seu despertar.

			O quarto está tão escuro que seus pensamentos brilham como estrelas cadentes que o guiam pelo corredor até o vazio da sala. E no silêncio da casa, só o barulho dos móveis, que parecem gritar de saudade do tempo em que eram árvores e não penteadeiras.

			Sente o chão gelado e volta para pegar o chinelo.

			Acende a luz e dá de cara com a estante repleta de livros, que são como fotografias que registram em palavras os negativos e positivos da sua história. Há entre eles biografias que ele queria ter escrito ou vivido. Por isso sempre que pode os relê como quem vê filmes antigos.

			Olha para a estante e vê sua coleção de livros como troféus que conquistou ao longo de todos esses anos. “Será que se não fossem os livros ele estaria ali?”, pensou.
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			Passa os olhos por alguns, quem sabe para esperar o sono, e sem querer dá de cara com os livros que escreveu. 

			E sem saber ainda por quê, os vê como ca­pítulos dos dias sem vento, como uma pipa que dançava no céu à procura de uma nuvem pra poder descansar. São dez livros que escreveu. Ou que sonhou. A essa altura da vida, tanto faz. Viver e sonhar dão ótimos poemas. 

			Pega o primeiro, que escreveu há 35 anos, começa a folhear ainda em pé os velhos poemas e sorri envergonhado feito uma criança que acaba de cometer uma traquinagem.

			Será que a poesia envelhece?

			Olhou para os poemas cheios de rugas e achou que mereciam uma cirurgia plástica. Ameaçou sorrir, mas achou a piada tão sem graça que olhou em volta para ver se ninguém estava olhando. Os tímidos nem sozinhos encontram paz.

			

			Na página amarelada pelos dias, leu um dos seus primeiros poemas “… os sonhos são frágeis, ao menor toque de realidade podem se quebrar”.

			Leu de novo com os olhos umedecidos pelas palavras que ainda navegavam pela última estrofe. Poderia até escrever um poema sobre isso, como a vida pode ser um barco, que singra, que sangra, que salva um náufrago de uma ilha perdida. Ou que encontra uma garrafa com o mapa do tesouro. Ah, essa onda que vem e vai, enquanto a Pessoa vai desafogando os dias imprecisos.
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